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O mercado físico de açúcar teve um mês de junho marcado

por ganhos muito "fracos" no comparativo anual da média dos

preços de negociação do interior de São Paulo da saca de 50

kg de açúcar cristal com até 150 Icumsa. Com o avanço de

apenas 9,04% observado em junho temos o que é usualmente

indicado como "crescimento negativo" em termos de economia

que ocorre quando os níveis de crescimento se mostram cada

vez menores, geralmente indicando um comportamento de

variação negativa mais a frente que, neste caso, poderá ser

observado logo nas médias finais de julho ou agosto.

Neste contexto, pela ótica do comparativo anual, temos um

avanço de 9,04% de junho que contrasta com a média de ganhos

do ano em 22,66%, que apresenta picos de 36,33% em março

e até então mínimas de avanço de 10,84% em janeiro. Antes

dos dados fechados de junho a média de crescimento anual de

2019 oscilava em 25,39%. Com isto, fica fácil de observar que o

fraco crescimento de 9,04% de junho acabou "retirando" ou

neutralizando cerca de 2,73 pontos porcentuais dá média geral

do ano.  Deixando a análise estatística de lado e partindo para

os fundamentos, vemos que o mês de junho foi um período

muito peculiar pela conjunção de fatores climáticos altamente

propícios para o "extremo" crescimento na disponibilidade de

oferta de cana e naturalmente seus derivados, no caso, o açúcar

cristal com até 150 Icumsa. Isto porque as chuvas de março,

abril e maio proporcionaram o forte desenvolvimento dos

canaviais do Centro-Sul ao passo que a falta de chuvas durante

as quatro semanas de junho levou as usinas a uma forte

movimento de colheita de cana sem nenhum atraso por parte

de vetores climáticos.

Neste sentido fica evidente observar que a oferta do cristal

150 Icumsa tem aumentado no mercado e conduzindo os seus

preços a patamares cada vez menores, saindo do nível de R$

65,00 no início do mês e de R$ 63,00 durante a metade do
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AÇÚCAR AVANÇA "APENAS" 9% NO
ANO EM JUNHO NO MERCADO FÍSICO

período antes de se acomodar em R$ 61,00 ao final de junho. A

oferta de açúcar cristal 150 Icumsa tem aumentado forte mesmo

sendo ele colocado em terceira ou quarta posição na opção de

produção das usinas que geralmente olham primeiro ou para o

etanol hidratado ou para o VHP no padrão de exportação para

só depois olhar para o etanol anidro e para o cristal 150 Icumsa.

Neste contexto, em junho, o preço médio de negociação da

saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com base em

Ribeirão Preto foi de R$ 62,50. Em comparação com o mesmo

mês do ano anterior houve uma alta de 9,04% frente a média

de R$ 57,32 a saca. Este foi um crescimento abaixo da alta de

26,88% observado no mês imediatamente anterior.

Contrastando com os ganhos no comparativo anual, na

margem, houve uma desvalorização moderada de 8,70%,

quando comparamos com a média de negociação de R$ 68,45

observada em maio. Ampliando a ótica de análise, vemos que

o preço médio de junho deste ano se mostrou 4,07% acima da

média de preço para este período durante os últimos cinco

anos, que atualmente oscila ao redor de R$ 65,15.

No mês anterior, os preços correntes haviam se mostrado

5,15% acima da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 65,10. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre maio e junho apresentou

uma valorização de 0,08, contrastando fortemente com o recuo
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Line up de açúcar seguiu com avanços
moderados na quarta semana de junho

Os dados mais recentes de line up, referentes a quarta

semana de junho, indicam um mercado pouco demandado

por parte dos compradores internacionais em meio a uma taxa

de câmbio ainda menos favorável aos embarques externos. A

atual faixa de cotação do real frente ao dólar, pouco acima de

R$ 3,80, não se mostra tão atrativa quanto a observada há

pouco mais de um mês e meio atrás, quando ela ainda oscilava

perto da faixa dos R$ 4,00. Com isto, o açúcar brasileiro perde

um pouco da competitividade cambial no mercado externo.

Neste ponto temos uma média de um terço do movimento

que limita os embarques da commodity. Outro terço pode ser

encontrado na demanda externa onde os compradores

internacionais se mostram "pouco atraídos" pelo açúcar

brasileiro em um cenário em que a Índia, sendo ainda

uma originadora importante, se mostra com estoques

internos elevados, dando um "fôlego" a demanda

externa que se mostra no mercado antes que ela se

volte novamente ao VHP brasileiro com maior força.

O terceiro vetor que limita os embarques externos

do açúcar brasileiro ao mercado externo é a própria

disponibilidade interna da oferta. A safra 2019/20 se

encaminha para o seu ápice produtivo, pelo menos

observado no comparativo mensal onde os preços correntes

apresentaram um recuo de 8,70% na margem. Com isto

podemos interpretar que a linha de preço corrente de maio e

junho acabou tendo uma evolução descendente em relação a

linha da média de 5 anos revertendo o padrão de distanciamento

das duas linhas de positivo para negativo entre os dois

períodos. Para o mês de junho, a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de R$ 63,00, que se posicionou

0,80% abaixo da média de preços efetiva do período. Já para o

mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços

ao redor de R$ 60,00, que deve significar uma alta anual de

7,71%, um recuo na margem de 4,00% junto a um

posicionamento 0,64% acima da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.
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em termos de colheita de cana e produção de etanol, sendo

deixando de lado a fabricação de açúcar, tanto o cristal 150

Icumsa quanto ao VHP. Neste ponto, o desaquecimento do

mercado FOB exportação também "demonstra" este cenário.

Atualmente os prêmios ao VHP em Santos oscilam entre +1

a +2 pontos, contra uma média de +12 a +15 pontos sobre a

média histórica para esta mesma época da safra. Em

Paranaguá a indicação para o basis segue flat frente ao

atual contrato driver em Nova York. Neste contexto, até a quarta

semana de junho, do total de 23 navios ancorados, 15 estão

em Santos, contra 18 navios da semana anterior, indicando

uma queda de 16,67%. O porto de Paranaguá apresenta 6

navios agendados para embarques, contra de 3 navios da

semana anterior. O porto de Maceió apresenta 2 navios

agendados, contra 1 navio da semana anterior. Os portos de

Recife, Suape e Vitória não apresentam navios agendados.

Neste sentido, o porto de Santos concentra 65,22% dos navios

atracados ou em espera para o embarque de açúcar dos portos

brasileiros contra 81,82% observado na semana passada.

Paranaguá concentra 26,09% dos navios ancorados, contra

13,64% da semana anterior, ao passo que Maceió concentra

8,70% dos navios ancorados contra 4,55% da semana passada.

Em comparação com o mesmo momento da semana anterior,

no total dos portos, podemos observar uma alta de 4,55% frente

a quantidade de 22 navios observados na fila para embarque

até então. Analisando em termos mensais, existe, na quarta

semana de junho, uma alta de 35,29% no número de navios,

contra 17 observados no mesmo período do mês anterior. Além

disso, no ano temos uma baixa na faixa de 20,69% frente ao

montante de 29 embarcações aguardando para exportar açúcar

ao longo da costa brasileira no mesmo momento do ano

passado. Ao total estão previstos para embarque 896 mil

toneladas de açúcar. Deste montante, 96,99% são de VHP, ou

868 mil toneladas, contra 100% da semana passada, rompendo,

com isto, oito semanas consecutivas com o nível de

concentração do VHP em 100%. Já VHP em big bags não

apresenta um volume agendado por 75 semanas consecutivas.

Refinado com 45 Icumsa não apresenta volume agendado de

embarque por 13 semanas consecutivas.

O Cristal com 150 Icumsa apresenta volume agendado para

exportação de 27 mil toneladas, respondendo por 3,01% do

fluxo total agendado. Com isto rompe um hiato de oito semanas

consecutivas sem agendamento. Os principais compradores

são Alvean com 218,258 mil toneladas, respondendo por 24,37%

da demanda, Louis Dreyfus com 160,270 mil toneladas,

respondendo por 17,98% da demanda, Sucden com 103,00 mil

toneladas e 11,50% das compras, W ilmar com 68,60 mil

toneladas e 7,66% da demanda, Nolis com 43,94 mil toneladas

e 4,91% dos embarques, Cofco com 20,00 mil toneladas e

2,23% da demanda. O volume geral de embarque agendado

atualmente se mostra 1,85% acima do que estava agendado

na semana anterior quando, naquele momento, 879 mil

toneladas estavam programadas. Em comparação com o mês

anterior a alta é na faixa de 19,26% quando comparamos com o

volume agendado até então de 751 mil toneladas.

No ano, o volume programado até a quarta semana de junho

está 14,52% abaixo do que estava agendado até o mesmo

momento do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 1,04 milhão de toneladas. Santos representa,

agora, 78,22% dos embarques brasileiros em termos de volume

[com 700,51 mil toneladas], contra 81,36% da semana anterior.

Paranaguá, com 158,80 mil toneladas responde por 17,73% do

fluxo nacional contra 14,89% da semana anterior. Maceió, com

36,30 mil toneladas, responde por 3,05% dos embarques no

país contra 3,75% da semana anterior.
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